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RESUMO: O substrato é importante na formação da muda, devendo apresentar 

condições adequadas à germinação e desenvolvimento do sistema radicular das 

plântulas. Objetivou-se, com este trabalho, avaliar o potencial de substratos alternativos 

na produção de mudas de tomate cv. Drica. O experimento foi conduzido na área 

experimental da Universidade Federal de Tocantins, Campus de Gurupi-TO. O 

experimento foi instalado em um delineamento inteiramente casualizado, com quatro 

repetições e uma planta por parcela. Os 9 tratamentos foram obtidos em um esquema 

fatorial com dois fatores mais um tratamento adicional (4x2+1). Quatro substratos, dois 

níveis de CAC (Casca de Arroz Carbonizada). O tratamento adicional foi o uso de 

100% de CAC. Para avaliação da resposta aos diferentes substratos, avaliou-se o 

número de folhas; altura da planta; diâmetro do caule; comprimento de raiz; massa seca 

da parte aérea e massa seca da raiz. As mudas produzidas nos substratos formados à 

base de PlantHort I, PlantHort II, PlantHort III apresentaram maior desempenho para a 

maioria das características avaliadas, quando comparados com o substrato comercial 

Bioplant®. O uso de substratos orgânicos pode ser uma alternativa viável na produção 

de mudas de tomate, conferindo maior sustentabilidade do sistema orgânico de 

produção de mudas. 

 

Palavras-chave: resíduo orgânico, olerícolas, Solanum lycopersicum 

 

 

Production of tomato seedlings cv. Drica under alternative substrates 

 

ABSTRACT: The substrate is important in the formation changes and must provide 

appropriate conditions for germination and root development of seedlings. The 

objective of this study was to evaluate the potential of alternative substrates in the 

production of tomato seedlings cv. Drica. The experiment was conducted in the 

experimental area of the Federal University of Tocantins, Campus Gurupi-TO. The 

experiment was conducted in a completely randomized design with four replications 

and one plant per plot. 9 treatments were obtained in a factorial design with two factors 
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plus an additional treatment (4x2+1). Four substrates, two levels of CAC (carbonized 

rice husks). Additional treatment was the use of 100% of CAC. To evaluate the 

response to different substrates was evaluated the number of leaves; plant height; stem 

diameter; root length; dry weight of shoot and root dry  weight. The seedlings produced 

on substrates formed the basis of PlantHort I, PlantHort II and PlantHort III showed 

higher performance for most of the evaluated characteristics when compared with the 

commercial substrate Bioplant®. The use of organic substrates can be a viable 

alternative in the production of tomato seedlings, giving more sustainable organic 

system of production of seedlings. 

 

Keywords: organic residue, oleraceous, Solanum lycopersicum 

 

 

INTRODUÇÃO 

O tomate (Solanum lycopersicum) 

é uma das principais hortaliças 

consumidas no Brasil, quer seja na 

forma fresca quanto na forma 

processada, sendo assim a hortaliça de 

maior importância econômica 

(SOARES et al. 2012). O tomate tem 

destaque especial, tanto do ponto de 

vista econômico quanto social, pelo 

volume de produção, volume 

comercializado e geração de empregos 

(BARROS et al., 2014, GUERRA et al. 

2014). 

Segundo o IBGE (2014) a 

produção brasileira de tomate na safra 

de 2013 foi de aproximadamente 4 

milhões de toneladas. A variedade de 

tipos e formas desta hortaliça tem 

aumentado consideravelmente nos 

últimos anos no mercado brasileiro. Um 

dos grupos que predomina no mercado 

de tomates de mesa é o de fruto do tipo 

Longa Vida. 

A produção de mudas constitui-se 

numa das etapas mais importantes do 

sistema produtivo hortícola, uma vez 

que dela depende o desempenho final 

das plantas nos canteiros de produção, 

tanto do ponto de vista nutricional, 

quanto do tempo necessário à produção 

e, consequentemente, do número de 

ciclos produtivos possíveis por ano 

(ALVES et al. 2012). 

No Brasil, a produção de mudas 

utiliza um expressivo volume de 

substratos, insumo indispensável 

também em diferentes segmentos da 

horticultura. Grande parte dos 

substratos é produzida utilizando a turfa 

como componente principal, mas são 

crescentes os esforços visando à 

substituição deste material, devido a 

questões de proteção ambiental 

(FREITAS et al., 2013a). 

Atualmente, os substratos 

orgânicos estão sendo bastante 

utilizados pelos viveiristas, não só por 

atenderem as necessidades dos vegetais 

como também por serem de baixo custo 

e, sobretudo por não serem poluentes e 

assim contribuir para a preservação do 

meio ambiente (SILVA JÚNIOR et al. 

2014).  

Os substratos orgânicos usados na 

produção de mudas são formados por 

materiais orgânicos que contribuem na 

retenção de umidade, fornecimento de 

parte dos nutrientes, aumento da difusão 

de oxigênio para as raízes, capacidade 

de troca de cátions (CTC) e regulação 

do pH, e sustentação física necessária 

para assegurar o desenvolvimento da 

planta com qualidade (CAMARGO et 

al., 2011; PESSOA et al., 2012). Os 

substratos devem estar livres de 

fitopatógenos e sementes de plantas 

indesejáveis, bem como serem 

compostos por materiais de baixo custo, 

fácil aquisição (FACHINELLO et al., 

2005), longa durabilidade e recicláveis, 

ou ainda desenvolverem métodos para 

reaproveitamento e melhoria das 

condições químicas e físicas do solo. 
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Para tanto, a pesquisa de materiais 

alternativos para a formulação de 

misturas que sirvam como substrato ou 

meio de crescimento vegetal tem se 

tornado preocupação crescente, visando 

a reduzir a participação de insumos 

industrializados, assim trazendo 

benefícios econômicos e ecológicos 

capazes de fomentar sistemas agrícolas 

sustentáveis (OLIVEIRA, 2011). Dentre 

os possíveis componentes para 

formação de um substrato, a casca de 

arroz carbonizada vem ganhando um 

grande destaque. Este resíduo é de 

difícil decomposição e, por isso, é 

frequente o acúmulo nos pátios 

industriais causando impactos 

ambientais (VASCONCELOS et al., 

2012).  

A casca de arroz carbonizada 

pode ser utilizada como componente de 

substrato alternativo em substituição à 

vermiculita e turfa, por apresentar 

porosidade adequada, troca gasosa na 

base das raízes, boa drenagem, firmeza 

para fixar a muda, volume constante 

quando seca ou úmida e isenção de 

plantas daninhas e patógenos (BICCA 

et al., 2011, FIGUERÊDO et al. 2014).  

Assim a produção de 

conhecimento de forma a contribuir 

com o desenvolvimento de novas 

tecnologias para o ramo das olerícolas, 

visa subsidiar o crescimento e a 

sustentabilidade do setor.  

Diante disso o objetivo deste 

trabalho foi avaliar o desenvolvimento 

de mudas de híbrido de tomate cv. Drica 

sobre diferentes substratos alternativos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na 

estação Experimental da Universidade 

Federal do Tocantins (UFT) - Campus 

Universitário de Gurupi, localizado no 

Sul do Estado do Tocantins, nas 

coordenadas de 11º43,45 de latitude S e 

49°04,07 de longitude W e de 280 m de 

altitude. De acordo com a classificação 

de Köppen (1948), o clima regional é do 

tipo B1wA’a’ úmido com moderada 

deficiência hídrica. A temperatura 

média anual é de 29,5 °C, com 

precipitação anual média de 1804 mm. 

As plantas foram mantidas em 

bandejas de poliestireno expandido 

(Isopor®) com dimensões de 

0,34x0,68x0,06 m de largura, 

comprimento e altura, respectivamente 

com 128 células e volume de 40 cm³ 

cada célula. O experimento foi instalado 

em casa de vegetação com dimensões 

de 4,0 x 10,0 m de largura e 

comprimento, respectivamente, e pé-

direito de 2,80 m; cobertura com 

plástico transparente de 150 micras e 

laterais com sombrite de coloração 

preta, com capacidade de retenção de 

50% da radiação solar incidente. Foi 

utilizada a cultivar Drica, sendo 

escolhida em função da importância na 

alimentação da sociedade, exploração 

comercial e fonte de renda para os 

produtores de tomate da região. 

O experimento foi implantado 

seguindo um delineamento inteiramente 

casualizado, com quatro repetições. Os 

tratamentos foram obtidos em um 

esquema fatorial com dois fatores 

(4x2+1); sendo o primeiro fator 

constituído por quatro substratos, sendo 

estes PlantHort I; PlantHort II; 

PlantHort III considerados alternativos e 

Bioplant® substratos comercial.  

O segundo fator refere-se a casca 

de arroz carbonizada (CAC) uma 

mistura formadora de porosidade em 

duas proporções (50 e 75%). A 

caracterização química dos substratos 

utilizados foi realizado no laboratório 

de solos (LabSolo) da Universidade 

Federal do Tocantins (UFT)- Campus 

Gurupi (Tabela 1). 

Os nove tratamentos avaliados foram 

- T1: PlantHort I + 50% CAC; T2: 

PlantHort I + 75% CAC; T3 PlantHort 

II + 50% CAC; T4: PlantHort II + 75% 

CAC; T5: PlantHort III + 50% CAC; 

T6: PlantHort III + 75% CAC; T7: 



4 
 

Agropecuária Científica no Semiárido, v.11, n.4, p.01-12, 2015. 

 

Bioplant® + 50% CAC; T8: Bioplant® + 75% CAC e T9: 100% de CAC. 

Tabela 1 - Composição química dos substratos alternativos (PlantHort I, PlantHort II, 

PlantHort III), substrato comercial (Bioplant®) e da casca de arroz 

carbonizada (CAC), Gurupi-TO, 2014 

 

Nutrientes 
PlantHort I PlantHort II PlantHort III Bioplant® CAC 

dag kg-1 

N 1,960 2,250 2,310 1,000 0,070 

P 0,270 1,850 1,110 2,000 0,210 

K 0,120 0,150 0,150 1,000 0,104 

Mg 0,940 1,470 1,210 - 0,001 

Ca 0,830 3,150 1,700 5,000 0,001 

Na 0,080 0,220 0,160 - 0,037 

Mn 0,020 0,020 0,020 - - 

Zn 0,360 0,130 0,070 - 0,002 

Ni 0,010 0,010 0,010 - - 

Cu 0,010 0,010 0,010 - 0,000 

 

As sementes do tomate cv. Drica 

foram semeadas nos diferentes 

substratos contidos em bandejas, a 

profundidade 0,5 cm, colocando-se três 

sementes no centro de cada célula. As 

plântulas foram submetidas a regas 

manuais utilizando-se regador de crivo 

fino, com início logo após a semeadura, 

sendo realizadas quatro regas diárias, 

duas no período da manhã e duas no 

período da tarde. O desbaste foi 

realizado oito dias após a semeadura 

deixando-se a plântula mais vigorosa, 

por célula. 

As avaliações foram feitas aos 24 

dias após a semeadura (DAS), quando 

as mudas apresentaram de 4-6 folhas 

definitivas. Para a avaliação do 

desenvolvimento de mudas de tomate 

cv. Drica sob influência dos diferentes 

substratos alternativos e comercial, 

foram usados os seguintes indicadores: 

Número de folhas (NF); Altura da 

planta (AP); Diâmetro do caule (DC); 

Comprimento de raiz (CR); Massa seca 

da parte aérea (MSPA); Massa seca da 

raiz (MSR) e Índice de Qualidade de 

Dickson (IQD).  

A determinação da altura da muda 

e o comprimento da raiz foram 

realizados com régua graduada em 

milímetros, medindo a distância entre o 

colo e o ápice aéreo e radicular da 

muda. O diâmetro do caule foi medido 

utilizando-se um paquímetro digital 

com a leitura dada em milímetro. Para 

determinação da massa seca da parte 

aérea e massa seca da raiz, os materiais 

foram colocados em estufa com 

circulação de ar a 65 oC durante 72 

horas para a obtenção da massa seca. 

Índice de Qualidade de Dickson 

(IQD) foi calculado considerando os 

indicadores de massa seca da parte 

aérea, das raízes e de massa seca total, 

altura e diâmetro do colo das mudas, 

por meio da equação a seguir: 

IQD=
PMSTotal

(
AP
DC

)+ (
PMSPA
PMSR

)
 

Em que: IQD - índice de 

desenvolvimento de Dickson; MST - 

massa seca total (g); H - altura (cm); 

DC - diâmetro do colo (cm); PMSPA - 

Peso da massa seca da parte aérea (g); 

PMSRA - peso da massa seca da raiz 

(g). 

Para avaliar as alterações na 

composição dos substratos alternativos 

durante o período de formação (24 dias 

após implantação) de mudas de tomate 
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foram usados como indicadores: pH e 

condutividade elétrica (CE). A 

condutividade elétrica foi determinada 

em água na relação 1:5 segundo a 

metodologia proposta por Simard et al. 

(1988). O pH foi determinado em água 

utilizando pHmetro de bancada. 

Os resultados obtidos foram 

submetidos à análise de variância, 

testada pelo teste F, sendo as médias 

comparadas pelo teste de Tukey, ao 

nível de 5% de probabilidade utilizando 

o programa Statistica versão 7.0. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos em função 

dos diferentes substratos foram 

significativos ao teste F (P<0,05) 

diferindo ao teste Tukey (P<0,05) para 

todas as variáveis estudadas. A altura 

das mudas de tomate cv. Drica aos 24 

dias após a semeadura (DAS) diferiu em 

função dos tratamentos utilizados na sua 

produção, respondendo assim de forma 

significativa aos substratos avaliados.  

Os substratos formulados a partir 

do substrato comercial (T7 - Bioplant® 

+ 50% CAC e T8 - Bioplant® + 75% 

CAC) apresentaram resultados 

inferiores quando comparados aos 

tratamentos compostos pelos substratos 

alternativos PlantHort I, PlantHort II, 

PlantHort III, no que se refere à altura 

de plantas, independentemente da 

proporção de Casca de Arroz 

Carbonizada utilizada (Tabela 2). 

Corroborando com o trabalho, Silva et 

al. (2012) avaliando os mesmos 

substratos com adição de níveis 

crescentes de casca de arroz 

carbonizada (CAC) verificou que os 

substratos alternativos independente do 

nível de CAC foi superior ao substrato 

comercial Bioplant®. 

 

Tabela 2 - Altura de plantas, Diâmetro de colo, Comprimento da raiz e Número de 

folhas de mudas de tomate cv. Drica (Solanum lycopersicum) produzidas a 

partir de diferentes substratos em sistema de produção orgânica, 24 dias 

após semeadura, Gurupi-TO, 2014 

 Substratos 

Altura de 

Plantas 

Diâmetro de 

colo 

Comprimento 

da raiz 

Nº de 

folhas 

(cm) (mm) (cm)  

T1: PlantHort I + 50% CAC 9,0 bc 2,39 bc 7,37 ab 5,0 ab 

T2: PlantHort I + 75% CAC 8,0 cd 2,38 bc 8,12 a 5,25 a 

T3: PlantHort II + 50% CAC 11,5 a 3,02 a 7,25 ab 5,75 a 

T4: PlantHort II + 75% CAC 8,25 bcd 2,25 bc 8,62 a 4,75 ab 

T5: PlantHort III + 50% CAC 6,75 de 2,07 cd 5,5 b 5,0 ab 

T6: PlantHort III + 75% CAC 9,75 b 2,89 ab 8,5 a 5,5 a 

T7: Bioplant® + 50% CAC 5,0 fg 1,72 cd 6,5 ab 4,0 b 

T8: Bioplant® + 75% CAC 5,75 ef 2,07 cd 7,12 ab 4,0 b 

T9: 100% de CAC 4,0 g 1,39 d 5,87 b 4,0 b 
* Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). CAC- 
Casca de Arroz carbonizada 
 

A utilização do substrato 

alternativo PlantHort II combinado com 

50% de CAC (T3) promoveu as maiores 

médias de altura das mudas. Notou-se 

também que o substrato PlantHort III 

promoveu um incremento em altura de 

plantas quando combinado com 75% de 

CAC, comportamento diferente dos 

demais substratos alternativos. 

Freitas et al. (2013a), Freitas et al. 

(2013b) e Carneiro et al. (2014) 

estudando a produção de mudas de 

alface Elba em diferentes substratos e 

proporções de casca de arroz 

carbonizada, verificaram que substratos 
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mais férteis tem melhor resposta a 

adição de proporções crescentes de 

casca de arroz carbonizada, produzindo 

assim mudas de melhor qualidade. Fato 

que explica o substrato alternativo II ter 

apresentado os melhores resultados em 

altura de plantas. 

Segundo Silva et al. (2006) o 

substrato Bioplant® é o mais indicado 

para a produção de mudas de tomateiro 

da cultivar AP-533, quando comparado 

com outros substratos comerciais, 

Gioplant®, Multiplant®, Plantmax® e 

Topstrato®. Diferente aos resultados 

encontrados neste trabalho em que o 

substrato comercial apresentou 

resultados inferiores nos parâmetros 

avaliados. Tal fato pode ser devido a 

adição da casca de arroz carbonizada 

(CAC) que possivelmente pode ter 

ocasionado a diluição da sua fertilidade, 

reduzindo assim seu potencial como 

suporte para a produção de mudas de 

tomate cv. Drica. 

Medeiros et al. (2013) avaliando 

um substrato orgânico e um comercial 

(Plantmax®) verificaram que o substrato 

orgânico proporcionou uma melhor 

resposta em altura das mudas de tomate 

cereja samambaia. Silva Júnior et al. 

(2014) avaliando diferentes substratos 

na produção de mudas de tomateiro cv. 

Caline IPA 6 verificaram diferença 

significativa na alturas das mudas em 

função dos substratos utilizados, 

semelhante ao que foi verificado neste 

trabalho. Trabalhando com os mesmos 

substratos na formação de mudas de 

alface, Freitas (2010) também observou 

maiores alturas de mudas em função do 

uso dos substratos PlantHort I, 

PlantHort II, PlantHort II quando 

comparados com o substrato comercial 

Plantmax®. 

Freitas et al. (2013b) verificaram 

uma redução linear da altura das mudas 

de alface cv. Elba em função de níveis 

crescentes de CAC nos substratos, 

verificando uma redução na qualidade 

do substrato para a característica altura 

de mudas. 

Os substratos PlantHort I, 

PlantHort II, PlantHort III 

independentemente da proporção de 

CAC adicionada condicionaram os 

maiores diâmetros de colo (DC) em 

relação ao substrato Bioplant®, exceto o 

tratamento 5 composto pela combinação 

de PlantHort III + 50% CAC (Tabela 2). 

Os substratos PlantHort II + 50% CA e 

PlantHort III + 75% CAC apresentaram 

valores superiores em relação aos 

demais, o que pode indicar um maior 

aporte nutricional desses substratos em 

relação ao comercial Bioplant®. 

De acordo com Campos & Uchida 

(2002) e Silva et al. (2012) o diâmetro 

do colo é um bom indicador da 

qualidade da muda para a sobrevivência 

e crescimento após o transplantio para o 

local definitivo. Assim é possível inferir 

que as plantas produzidas nos substratos 

PlantHort I + 75% de CAC, PlantHort II 

+ 75% de CAC e PlantHort III + 75% 

de CAC, possivelmente terão maior 

índice de sobrevivência no momento do 

transplantio ao local definitivo.  

Silva et al. (2012) avaliando 

diferentes proporções de casca de arroz 

carbonizada em substratos verificaram 

que houve um decréscimo no diâmetro 

do colo das mudas de tomate cv. Santa 

clara, tendo os substratos orgânicos 

apresentado os maiores valores de 

diâmetro do colo. Freitas et al. (2013b) 

verificaram uma redução no diâmetro 

do colo para as mudas de alface cv. 

Elba em função do acréscimo de casca 

de arroz carbonizada nos substratos 

alternativos, verificando ainda que o 

substrato comercial Plantmax® 

apresentou leve incremento no 

diâmetro, no entanto foram inferiores 

aos proporcionados pelos substratos 

alternativos. Silva et al. (2014) 

avaliando a qualidade de mudas de 

pepino em função de substratos a base 

se esterco ovino verificaram diferença 

significativas no diâmetro do solo das 
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mudas em função dos substratos, 

resultado semelhante ao encontrado no 

presente trabalho, onde o diâmetro do 

colo variou com o substrato. 

Na avaliação do comprimento de 

raiz das mudas de tomate cv. Drica aos 

24 dias após semeadura (DAS) foi 

observado um comportamento diferente 

do indicador anterior. Verificou-se um 

incremento nas médias de comprimento 

das raízes à medida que vai aumentando 

a proporção de CAC nos substratos. 

Isso se deve provavelmente a uma 

maior porosidade do substrato 

ocasionado pela adição da CAC. Além 

disso, pode estar havendo uma 

estimulação do crescimento das raízes 

em busca de nutrientes visto que houve 

uma diluição do substrato ocasionado 

pelo aumento da CAC. 

Contudo, os substratos PlantHort 

I, PlantHort II, PlantHort III 

mantiveram-se superiores em 

comparação ao substrato comercial 

Bioplant®. Sendo observado o maior 

valor em comprimento de raiz nos 

substratos PlantHort I, II e III com 

adição de 75% CAC foram 

estatisticamente superiores aos demais 

substratos, proporcionando os maiores 

medias de crescimento radicular. 

Medeiros et al. (2013) avaliando 

um substrato orgânico e um comercial 

(Plantmax®) na produção de mudas de 

tomate cereja cv. Samambaia 

verificaram que não houve diferença 

significativa entre o substrato orgânico 

e o comercial. Silva Júnior et al. (2014) 

avaliando a produção de mudas de 

tomateiro cv. Caline IPA 6 em 

diferentes substratos verificaram 

diferenças significativas no 

comprimento da raiz das mudas, sendo 

influenciado pelo substrato utilizado. 

Freitas et al. (2013b) verificaram uma 

redução no comprimento da raiz das 

mudas de alface cv. Elba em função do 

acréscimo de casca de arroz carbonizada 

nos substratos alternativos, verificando 

ainda que o substrato comercial 

Plantmax® apresentou resultados 

inferiores aos proporcionados pelos 

substratos alternativos. Silva et al. 

(2014) avaliando a qualidade de mudas 

de pepino em função de substratos a 

base se esterco ovino verificaram 

diferença significativas no comprimento 

da raiz da mudas produzidas no 

substrato comercial com as produzidas 

nos substratos orgânicos. 

Quanto ao número de folhas foi 

possível notar que o aumento da 

proporção de casca de arroz carbonizada 

(CAC), passando de 50% para 75% não 

reduziu o número de folhas, exceto no 

tratamento 3 (PlantHort II + 50% CAC), 

o qual foi superior quando comparado 

com as demais composições. Os 

tratamentos compostos por substratos 

alternativos apresentaram resultados 

superiores, em relação aos tratamentos à 

base do substrato comercial Bioplant® 

(T7 e T8). Observou-se também que 

esses substratos, mostraram valores 

iguais (quatro folhas por planta) ao 

tratamento 9, composto somente por 

CAC. 

Medeiros et al. (2013), avaliando 

um substrato orgânico e um comercial 

(Plantmax®) na produção de mudas de 

tomate cereja cv. Samambaia, 

verificaram que o substrato orgânico 

promoveu uma maior emissão de folhas 

da mudas em relação ao substrato 

comercial. Silva Júnior et al. (2014) 

avaliando a produção de mudas de 

tomateiro cv. Caline IPA 6 em 

diferentes substratos verificaram que o 

número de folhas é influenciado pelo 

substrato utilizado, sendo assim a 

emissão de folhas um parâmetro de 

qualidade do substrato, já que a planta 

chega ao ponto de transplante em menor 

tempo.  

Freitas et al. (2013b) verificaram 

uma redução no número de folhas das 

mudas de alface cv. Elba em função do 

acréscimo de casca de arroz 

carbonizado nos substratos alternativos, 

verificando ainda que o substrato 
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comercial Plantmax® apresentou leve 

incremento na emissão de folhas, no 

entanto foram inferiores aos 

proporcionados pelos substratos 

alternativos. Silva et al. (2014) 

avaliando a qualidade de mudas de 

pepino em função de substratos a base 

se esterco ovino verificaram diferença 

significativas no número de folhas, 

tendo diferido um função do substrato 

utilizado. 

Na avaliação da massa seca de 

raiz e massa seca da parte aérea foi 

possível notar que os substratos que 

continham em sua formulação os 

tratamentos 1 (PlantHort I + 50% 

CAC), 3 (PlantHort II + 50% CAC), e 6 

(PlantHort III + 75% CAC) 

apresentaram resultados superiores 

quando comparados aos demais 

tratamentos, para ambos parâmetros 

(Tabela 3). Observou-se também 

valores superiores para os tratamentos à 

base de substrato alternativo, quando 

confrontados com os tratamentos 

compostos pelo substrato comercial (T7 

e T8) e pelo tratamento composto 

somente por casca de arroz carbonizada 

(T9), tanto para o indicador de massa 

seca de raiz quanto o indicador de 

massa seca da parte aérea.  

 

Tabela 3 - Massa seca de raiz, Massa seca da parte aérea e Indice de Qualidade de 

Dickson (IQD) de mudas de Tomate cv. Drica (Solanum lycopersicum) 

produzidas a partir de diferentes substratos alternativos. Condutividade 

elétrica (CE) e pH dos substratos, 24 dias após semeadura, Gurupi-TO, 2014 

Substratos 

Massa 

Seca Raiz 

Massa Seca 

Parte Aérea 
IQD CE pH 

(mg) (mg)  µSm  

T1: PlantHort I + 50% CAC 30.475a 47.50bc 0.0145 ab 196,75b 6.00c 

T2: PlantHort I + 75% CAC 16.80abc 34.67bcd 0.0097 abc 205.50b 6.75ab 

T3: PlantHort II + 50% CAC 25.67ab 67.40a 0.0148 ab 263.75b 6.00c 

T4: PlantHort II + 75% CAC 16.65abc 29.92cde 0.0088 ab 217.50b 7.00a 

T5: PlantHort III + 50% CAC 10.50c 27.75de 0.0064 c 359.75ab 6.00c 

T6: PlantHort III + 75% CAC 29.30a 52.57ab 0.0160 a 290.75b 6.50abc 

T7: Bioplant® + 50% CAC 8.35c 10.75ef 0.0047 c 580.00a 6.00c 

T8: Bioplant® + 75% CAC 13.65bc 17.27def 0.0076 c 388.00ab 6.25bc 

T9: 100% de CAC 6.32c 7.82f 0.0035 c 187.75b 7.00a 
*Médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p<0,05). CAC- 
Casca de Arroz carbonizada; IQD- Índice de Qualidade de Dickson; CE- Condutividade Elétrica 

 

Medeiros et al. (2013) avaliando 

um substrato orgânico e um comercial 

(Plantmax®) na produção de mudas de 

tomate cereja cv. Samambaia 

verificaram que substrato orgânico 

promoveu maior produção de massa 

seca da raiz e massa seca da parte aérea 

quando comparado ao substrato 

comercial. Silva et al. (2012) avaliando 

a adição de casca de arroz carbonizada 

em diferentes substratos para a 

produção de mudas de tomate cv. Santa 

Clara verificaram redução quadrática da 

massa da parte aérea e da raiz. Fato que 

explica as mudas terem produzido 

menor massa seca com adição de 75% 

de CAC nos substratos avaliados neste 

trabalho. 

Silva Júnior et al. (2014), 

avaliando a produção de mudas de 

tomateiro cv. Caline IPA 6 em 

diferentes substratos verificaram que a 

massa seca da raiz e a massa seca da 

parte aérea foi influenciada de forma 

significativa em função dos substratos 

utilizados. Assim de acordo com a 

qualidade do substrato, a planta 
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responde de forma positiva ou negativa 

em acúmulo de massa. 

Freitas et al. (2013b) verificaram 

uma redução na massa seca da raiz 

assim como na massa seca da parte 

aérea (massa seca do caule e massa seca 

da folha) das mudas de alface cv. Elba 

em função do acréscimo de casca de 

arroz carbonizado nos substratos 

alternativos, verificando ainda que o 

substrato comercial Plantmax® 

apresentou resultados inferiores aos 

proporcionados pelos substratos 

alternativos. Silva et al. (2014) 

avaliando a qualidade de mudas de 

pepino em função de substratos a base 

se esterco ovino verificaram diferença 

significativas verificaram que o 

substrato comercial a base de casca de 

pinus, turfa e vermiculita expandida 

proporcionaram os maiores incrementos 

em massa seca da parte aérea e da raiz 

das mudas. 

Para garantir substratos com 

propriedades adequadas ao 

desenvolvimento das plantas, é 

essencial a caracterização física, 

química e biológica desses materiais, 

senso as características físicas as mais 

importantes, devido às relações ar-água 

não poderem sofrer alterações durante o 

cultivo, entre essas características os 

valores de pH e CE são de extrema 

importância (FARIAS et al. 2012). A 

elevação da condutividade elétrica é 

uma estimativa do teor de sais presentes 

em uma solução (RAIJ et al., 2001), 

indicando o enriquecimento nutricional 

desses substratos.  

No que diz respeito à esse 

indicador percebe-se que houve 

diferença significativa entre os 

tratamentos com o substrato comercial 

Bioplant® e os substratos alternativos, 

apresentando um resultado superior, 

quando comparado com os demais 

tratamentos. No entanto essa maior 

quantidade de sais não significou um 

melhor desenvolvimento da muda, 

constatando pelos parâmetros de 

diâmetro de colo e comprimento da raiz, 

altura de plantas e número de folhas e 

massa seca da parte aérea e massa seca 

da raiz. 

Farias et al. (2012) realizaram a 

caracterização física de diferentes 

substratos e constataram diferenças 

significativas entre as condutividade 

elétricas (CE) desses substratos, 

corroborando com os resultados 

encontrados no presente trabalho. Este 

mesmo autor ainda cita que CE 

considerada ideal para substratos está 

entre 0,75 dS m-1 e 3,4 dS m-1. 

Resultado semelhantes foram 

encontrados por Lacerda et al. (2006) 

para substratos de pó de coco e resíduo 

de sisal no intervalo de 0,26 a 2,91 dS 

m-1. Freitas et al. (2013b) avaliando a 

produção de mudas de alface cv. Elba 

em função do acréscimo de casca de 

arroz carbonizado nos diferentes 

substratos alternativos, verificaram uma 

redução da CE dos substratos a medida 

que se adicionou níveis crescentes de 

casca de arroz. 

Quanto ao pH nota-se que o valor 

mínimo observado foi 6 (seis) e o 

máximo 7 (sete), ou seja, à medida que 

se aumenta a proporção de casca de 

arroz na composição do substrato 

independentemente da fonte de 

substrato utilizada o valor do pH 

aproxima-se de 7 (sete), tendendo a 

basicidade. 

Farias et al. (2012) avaliando 

diferentes substratos verificaram que o 

pH variou de 4,67 a 5,97, verificando 

também diferenças significativas entre 

os substratos avaliados. Cita ainda que 

os valores de pH dos substratos devem 

se encontrar na faixa de 6,0 a 7,0 para 

uma adequada disponibilidade dos 

nutrientes. Já para Waldemar (2000), 

para substratos orgânicos esse valor 

deve variar de 5,2 a 5,5, sendo ideal a 

faixa de pH de 5,5 a 6,5 em substratos.  

Freitas et al. (2013b) avaliando a 

produção de mudas de alface cv. Elba 

em função do acréscimo de casca de 
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arroz carbonizado nos diferentes 

substratos alternativos, verificaram uma 

elevação no pH dos substratos a medida 

que se adicionou níveis crescentes de 

casca de arroz carbonizada variando de 

5,8 a 6,9, confirmando os resultados 

encontrados neste trabalho. 

O Índice de Qualidade de Dickson 

(IQD) é um indicador da qualidade da 

muda, esse índice leva em conta os 

parâmetros de massa seca total, massa 

seca da parte aérea, massa seca da raiz, 

diâmetro de colo e altura de planta, em 

que integra a robustez e o equilíbrio da 

distribuição da fitomassa (ELOY et al., 

2013). 

Os substratos PlantHort I, 

PlantHort II, PlantHort III produziram 

melhores índices de qualidade de mudas 

em relação ao substrato Bioplant®, 

independentemente da proporção de 

CAC adicionada, exceto o tratamento 5 

composto pela combinação de PlantHort 

III + 50% CAC, sendo estatisticamente 

igual aos tratamentos T7, T8 e T9 

(Tabela 3). Os substratos PlantHort II + 

50% CA e PlantHort III + 75% CAC 

apresentaram valores superiores em 

relação aos demais, o que pode indicar 

um maior aporte nutricional desses 

substratos em relação ao comercial 

Bioplant®. 

Resultados semelhantes ao deste 

trabalho foram encontrados por Freitas 

et al. (2013b), que trabalhando com 

substratos alternativos PlantHort 

misturados com casca de arroz 

carbonizada, notaram que mudas de 

alface apresentaram índices de 

qualidade de Dickson superiores quando 

comparadas com o substrato comercial 

Plantmax®. Silva et al. (2012) avaliando 

o índice de qualidade de Dickson de 

mudas de tomate cv. Santa clara 

verificaram uma redução do mesmo 

quando se acrescentou casca de arroz 

carbonizada aos substratos avaliados. 

Tal fato pode ser explicado devido à 

redução na fertilidade do substrato, pois 

a adição de CAC promove uma diluição 

do substrato devido ao seu baixo aporte 

nutricional, servindo apenas como 

condicionador físico do substrato. 

 

CONCLUSÕES 

As mudas condicionadas nos 

substratos formados à base de PlantHort 

I, PlantHort II, PlantHort III apresentam 

maior desempenho em massa seca de 

raiz, massa seca da parte aérea, 

diâmetro de colo, altura e número de 

folhas, quando comparados com o 

substrato comercial Bioplant®. 

Os substratos formados à partir de 

PlantHort I, PlantHort II, PlantHort III 

condicionam maior desenvolvimento de 

mudas comparados ao Bioplant®. 

O uso de substratos orgânicos 

pode ser uma alternativa viável na 

produção de mudas de tomate, 

conferindo maior sustentabilidade do 

sistema orgânico de produção de mudas. 
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